
PELO MUNDO...

A importancia do raio diminuo
O raio, considerado um dos phenomenos

mais terriveis da natureza, tem sido obje-
cto de recentes estudos, como refere o
magazine americano Popular Science, que
lhe tem diminuido a fama de potencia.

Grasas a uma série precisa de obsérva
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cebida, fugaz que seja. Se alguem la
menta o desperdicio de energia eléctrica
numa trovoada, console-se, sabendo que a
energia espalhada ny. atmosphera durante
uma trovoada fortíssima, bastaria apenas
para ¡iluminar uma povoação durante
uma noite. A energia de um raio corres
ponde a cerca de 18 cavallos vapor, e
custaria a quena quizesse obtel-a artifi
cialmente, alguns dollars.

Moinhos de ven
to do seculo

Hoje, que
tanto se tem
ade a n t ado
em questões
de machlnis-
mos, nãodei-
xa de ser cu
rioso encon
trar um mo
delo daquel-
les moinhos
em que nos-
sos avós do
seculo X V I
effectuav am
a moenda
dos cereaes,
e que não se
riam de cer
to, muito me
nos primiti
vos do que
os que exis-
ti a m nos
tempos de
Vitruvio.

O exterior,
tem muita
analogia com
os que ainda
se encontram
em algumas
aldeias hes-
panholas e
em não pou
cas da Italia.

A invenção
deste appa-
relho, contra
o qual pre
tendeu lu-
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Um oanho accidentado — G. E. Studdy.

ções (não muito fáceis porque a descarga
eléctrica entre as nuvens e a terra raras
vezes acontece,- pois gefalmente a electri
cidade da atmosphera se descarrega de
nuvem para nuvem), tem-se podido provar
que sobre circuitos eléctricos de baixa
voltagem, p raio tem effeitos irresistíveis;
e tem-se conseguido estabelecer que a
pressão eléctrica do raio é de cerca de 50
milhões de volts; que a sua corrente mon
ta approximadamente a 10.000 amperés e
circula durante um decimo millesimo de
segundo.

Ao olhar humano parece de maior du
ração porque o olho retém durante um
decimo de segundo qualquer imagem per-
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ctar em vão
o valoroso
fidalgo D.
Quixote, at-
tribuem-naos
hespanh o es
a um patri
cio seu, cha
mado Jerony-
mo Girara,
nome este
que, pela in-
term i navel
série de be
neficios, que
com o seu
invento ou
torgou á hu
man idade,
devia ser ti
do em tanto
apreço como
o do maisil-
lustre inven
tor contem
porâneo.

Onde se fabricam
mais cachimbos

O i o g a r
onde a ma
nufactura de
cachi m b o s
tem maior
desenvo 1 vi-
mento é a ci
dade de Ra-
hala, na Thu-
ringia.

Segundo uma das ultimas estatísticas, fa
bricam-se annualmente entre todós os esta
belecimentos, que a essa industria se de
dicam alli, uns 650:000 cachimbos de espu
ma de mar legitima; 5:500:000 de imitação;
5.000:000 de ntadeira; 3.700:000 de barro e
9 650:000 de porcelana. Ao todo cêrca de
30.000:000 de cachimbos de todas as clas
ses, além de 30.000:000 de tubos, 4.700:00
de boquilhas e uns 6 500:000 de caixas
para estas e para os cachimbos.

*-
Definição de sobriedade: «Philosophia que

ensina a desprezar o appetite dos outros.»


